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A N N U N C JO S ( ne,lo ~1tml1 ) 
Por cadà Uâha 01\e.spaçG de. lbiha a 40 reis • Comm icado•, ou reclames (lleClõões) 

.._:;==:;:;..:.:=~--+-.::..::++:i:~~~~W~J!Jil:lL~~~Ot ~ Mllrbaa-':11 tua as .r de dacoato. Impo•to do aello (em cada publicação) 10 rt N 190 
1 

o ~-te> dOI &DDUDCIOI 'feito DO acto da entrega do original. Annuncloa ldlDUMI, COD li 
a~al. Anauclam·se todu U1>brO'jltterariu ou s0le1itl6cu du quaes recebemos •• ~emp i 1 

fallaremos 

0111 Ciflaluet eaYiadOI á rêd.o, Dio se defolvem, sejam a. Rio p•bllcadOI. • 

Que ponoes um bem 9.11e n'elle não existe: 
E pMe ler por li o ocho d·oma ioveja. 

, 
De mi• nlP quero au que venhas a tr.r pena; 
F•as..IJ,e mais &riste e atê .rpais infeliz ••• 
'!a piedade é AAma esmola ama(gá que enveoeoa 
~ qo, transforma ~IJl -0baga a velha cioa,rizl, •• 

Mas se te apparecer, um dia, no ullinho, 
Sujo d& lima e pó, q 1Jol&o d'um mendip, 
Não te rias, 11.'mbem, da magna do telbinbo 
Que diô &tHe, D'a rida; a lOmbr'a d'om amigo. 

Um cora(io qoe sotf re e maitio mais humano 
E em soffm &ambem ha, Mulher, moilo heroismot 

Por isso en amo assim os eoraeões Qtagoados 
E creio até qoe a dôr os faz ser mais sinceros t 
A veulura é que mente e os tristes desherdados 
Nem da venlora tem ons 'ristes reverberos ••• 

' Aprende, pois, a amar os tristes, mi1:ha Santa t 
Mas com um santo amor que oão envolva otfensal 
A oompaixão amarga e essa amargUra é &anla 
Qoe a não pode doirar toa bondade immeosa 1 

Queres ser oompassiva e ter essa lernora 
Que tem, para qtiem soffre. a oz da lna cheia 1 t ••• 
-Espera qoe le fira o peito uma amargo,. 
E saoerás chorar, en&ão, a ID&i'la alheia r ••• 

Mossamt.des. 



O fi~SPOZI~NDENSE 
.Jt. ..... -~-., 

bia que a tl'dic<;ào só o segui- ando a puplicac;ão da ac~a em i cloridalles deve.m consentÍl' o es· 
l'i:1 em galera, o que de facto que o Senado, com o clero, ' molar um patife desta. orde n, 
succPdeu. nobreza e povo, 1·epresenta a 1 que, mendigando, . rouba a esmo-

A Trndicção, ao passo D. Miguel, pedinào·lhe para l la á c:iridade
1 

publica .que a pode 
que srguia º. ~ar!do, para o subir ao throno de Portugal.! dar a quem d ella prnc1se e vae ca· 
iutere~sat', d1z1a lhe que se Dos ·Apontamentos para hi~ nas. mãos d."esles .m~drassos 
l1a\'ia desC'ober-to o esquPleto a historia do Jornalismo em 1 CUJO u111co mal e a occws1dade. 
de Acl:"lo; p11rém, o prog1·esso C.intran publica mai.s oito pa· I Elle ah~ anda P.ºr essas l'll!\S 

fugindo sempre, respnndia-lhe gmas (53 a 60 continuando a 

1

, e h:-ccos, leudo a srn~, pregando 
que out1·0 .de~cobrirnento historia da Gazet11 de Cintra; sermões e outras. quepuda~ por
nini(lr o attrah1a e 4ue só vol- conclue ~os «Si~loios Illu~- 1 cariãs sem que rnngnem lhe lo
taria quando encel'l'a~se o ln- tresn, a b1ograpl11a do alca1- me contas da sua desfacatez. 
finito em uma bnceta. de-mói• de Cintl'a André d'Al- Para os malandros l<1mbem 

Em ,·[:.;ta d'isto a Tradi- buquerque Ribafria, e inicia a ha casas de corrrcção, on0e ain
çfio pediu odivol'cioaosD.euses. do u!timo cnpitão-mór. ~fo- . da se podem regenerar e virem a 
Estes deliberarnm, depois de ximo Jose dos Reis; publica 1 ser utcis á sociedade e a si mes-
sabia refü,xflo o seguinte: mais i6 paginas (25 a 40) da 1 mo. 

• Attendendo a que nft0 monographia sob!'e •Vinho E' assim qne uma grande 
lia maneira de sepa1·ai· o que de CollHres•, e .4 pngin::i.s (33 j parle dos pcdinLes portngnezcs pa
é da T1·ndicção e do p1·ogres- a 36) do • Diccionn.rio Cbo1·0 ra fugirem aos trab.dhos e can
f;o; considerando que os seus grapbicn, Ilistnrico e Estatis- '. criras da vida exercem a s!ta in-
genios süo incompativeis: . tico do concelho de Cint1·a,, ' dustria profis~ional de pedir. 

Resolvernps que o matn- cheg;:indo até á letra .t\ Deixe-se o publico que mou-
rnonio é ind1ssulu vel e que Annuncia pn!'a breve a rrja no quotidiano labor da vida 
continuem, pol' :-:erern inevi- publicaç:lo de curiosos 3pon- 'I de socrorrer qnan.to malandrn ap-
taveis as suas que~tões. j tnmeutos sobl'e o Pelounnho parece e a anclor1Jade cumpra o 

' 1i d - do , 1 z 1 de Cintrn. dever de humanidade internan-

• ções com o arseniato na 
«dose de 1 kilo de insecti
« cida p~ra 125 litros de 
«agua. A segunda pulve
' ri~a<;ào o piolho q uasi 
cque desapareceu e até 
'agora ain~a nüo appare· 
• ceu nova mvazü.o., 

go, na freguezia de Gandra, d' es
te concelho, uma festividade em 
honra do Senhor. 

~ 
Es1•eetaeulos 

Realisaram-se no ultimo sab
bado e domingo, no theatro cl'es· 
ta villa, pela Lroupe lisbonense, 

O freguez falla. no arsenin- sob a direrção do habil actor Fer-
to de chumbo porque em nandcs, levando á sccna. no sab-
1909 ninda nüo havia. o Irise- bado, o drama 'Tomada da Basli
ctieida 2004 A. C. Tendo po- lhan, e no domingo , .\. ~IH·gadi
r~m reconhecido q~e o ar~e- nha de Vai-flor>. 
nrnto ~e cbu mbo ~mim 0 1 ~- Ambos os espcctacnlos tive
conveniente de queimar mui- . ram uma casa à cunha. sendo o 
tas vez~~ as lolbns, creamos ' desempenho de uma corr~cção ma
o Insecllc1da . ...,004 A. O. E-..te / gistrél~. 
producto CUJU b<1se Ei o a1·se- . !!!!!!'!!!'!!!!!!'!!!'!!ll"!!!!!!!!!!'!!!'!!!!!!'!!!'!!!!!!'!!!'!!!!!!'!!!'!'!!!I!!!!!!'!!!'!!!!!'!'!!!!!!!!'!!!'~ 
nia1~ de cl1u~nbo tem as boas i PRESTES A APARECER 
q.ualtdades d e:ste e -ª sup~- "Clllllm DO U\'L!l\RIO" r101· vantagem de nao que1- l ~l) J l . 
mar as plantas. (romance dum brasileiro) 

1.0 volunw da s·;rie l'ida ,:llheia 

rrz ucçao 1iespan1to · 1 0 d d d -
. . _ pr·e<:o 'este, tomo ~ co- o-os nas c:isas . e corl'ecça?, e 
~ mo do ultimo de 300 reis. verão como a soc1ed11rle se liHa, E 

Em~lrego pnblieo. -·~~~·r.1~-- na sua maior parte, d'essa e~1fer- DOMINGOS ALEXANDRINO 

ADVOGADOS 
EDUARDO lf OTTl 

Grande romance de costumes 
contemporaneos, cujo entrecho 
cheio de episodios interessantis
simos, é duma originalidade to
c;ante. 

vantaJOSO midade dolente do nosso pa1z. d 
. . . . . ·O t1•c :m. o~· de tea.•1•a de Ao snr. administrador d'este •RUA CASTRO MONTEIRO j tJaminho e feri•o 

Os rndmcluos que, lrn~ilttad~s 11 

'1Jartago . coorelho, trazemos esta queixa e 
1 

Volta_ de novo a fallar- . e na 

A' vend:i brevemente 

com o curso de tel(•grnpb1a prat1- Telegrum~nH.s expedidos esperamos que ella calarà no a- Passarôeo perigoso I co.ns lrucçao do noro ramal doca-
ca, coucorram a~is lagares de em· ida Costa Rwa para ~ova- \ nimo de sua ex.ª cohibindo este 1 mrnho de ferro da Povoa, troço 
pregado,s l~e cor.1e10s e ~~'egrapbos, Yo1}" dizen~ que .~as l_' Uinas .

1 
e tantos outros abusos que c~ns-1 . Como a avesinha. res~i1ni~a- á ele .Laundos a Fão, c11ja varian.

te1•m d oia avanle a \.itJLagem de de Ca1·tago fornm Jª l'et1rados tantemente se dão n'cstc sentido. liberdade e que, aITe11a a pn:;ao, te e de molde a <lesQmvoh·er mut
!JOt!l'rn.m obter desde logo. a ca- 800 cadaverns. Ce1·~a de ' Assim como esses malandros adeja em volta d'clla, dizP;m-nos tissimo o commercio e a indusLria 
tlu•gona de segond?s. a~p1r.an1;s, . 10:000 vessnas e.ncontram-_se tem o descarn e a <lesfaçatez de que um rassaró,co, <los b1sna~s, 1 d'est;i r~gião. . 
em \CZ de, cumo ~to aqm, er~- : sem ab1·1go. Felizmente nao illudir 0 puhlico não se deixe a agora no goso d este sol de mato, 1 Assun o affirmam varios or-
t~arem como asp1ran. tes auxi-

1

1 

tem faltado os manti~~~tos. auctorid_ade ir nessa corrente. I ª'.'dente e rrea~or, ro,ndci~. a ca- : naes. 
hare~. , A espantosa cat.1st1 ophe Assim 0 esperamos. 

1 

da passo as grades da:; c1de1as dai --~·-
Vantagem dupla, e claro, por- nüo acabrunhou, porem, os comarca, com saudades, talvez, 

qu~ desde logo o vencimento é gue a ell~ sobrevi~eram. Dif- ~ 
1 
do painço º? Est~clo ~orneci<lo pe- Desbragant~nto 

maior e tamb<'rn o a~eesso fu1u- fernntes JOrnaes dizem que se Polgãa da '1 inha 1 lo snr. Albino V11larinho. de linguagem 
ro ~os .logaies supenores d' este r.ealisararn demoostr~c:ões fes- O pulgão. da. vinha é um 1 • Ora _o ta! passai:uco, qne por 

1 

Chamamos. a attenção da au-
sernço e f!la1s prompto. . , t:vas em honi·a de J1menea~, insecto que infelrzrnente todos s1gnal nao e Jc . bico amarello ·claridade admmistraliva para o 

Justo e que o:' poderes pubh recentemente elevado ú prns1- os viticultores conhecem, sen- mas é maneta e tnna umas melo- nosso ediLorial de hoje, conscios 
cos Ll.~nham em consideraçã~ esta dflncia da republica da Costa, do por isso densecessario di- dias de enlevar, é destravado co- de que s. ex.ª acatará aquellas 
pre.st11nos1~ classe de Sl'J'\'tdores Ric!l, reHlisando.-se as. festas: l zcr qu<ll a importancia pr~ti- mo algumas pêgas e dá-se tam- i doutrinas. 
do Est~do; e. que, .ª? pas:-o que é claro, ao ar livre, visto os ca que tem um pt'oducto Da· hei~ ao passatempo de yalrar d~ ---~-
lhes exige mais hal~il1tações,. lhcs editicios publicos existirem rato e de facil applicação ca- mais, como aquellas, dizendo ah1 Nova Jlharinaeia 
dê cgualmente mais garaut1as e. apenas os e~combros. pnz de matar a cclagarta e por Secca e Me.ca e valles de San- Parece estar para muito bre-
proventos. . 1. As au~toridades teem ~ido pulgão da vinha .. , tarem que lobr1gára uma. das ta- L r1 

1 Ha em L1~boa uma escola es- mexorave1s com os malfeito- Tanto na Amer1ca como na boas do soalho da cadeia. levan- ve ª ª ertura ue uma nova P lar-
. ' d d d macia, n'esta rilla, da qutll será pec~al que~ ~ u~n curto µen~ o, res que se apr-oveitaram do França, Algeria e tambem l~ a, por on e os presos com~n- . 

ensma as d1sc1pl10as . que compoem trflgico aconte~iernnto para entre nós tem sido emprnga- rncavam com as presas, e uce- proprJic!an~I 0 ln.ossod boCm 
1
amigAo 

o cur-;o de tdegraphi;i: - é a roubar. do em la1'.ga escala o arsenta· versa, e aiuda outras coisas mais, snr. d 0ª~ t-fn ~iro ª ~n 1ª · 
·E.SCOLA PROFISSIONAL> es-: ~w-- to de chumbo· infelizmente etc. e tal... lzeveAo, a)~ p1lalm~ace?tico. 

J 1 ·d B 1 p d 
1 

• ' 1 C d · 1 1 · sua msra açao o na sua Nt~ JC cc1 s'\ nd~ uall l ~d doç<;, os Um ~aso enrff@SO- este p1·o~~crtº11·de lum id· ~su t~- . l l1edga. a ª.ºs ounclo~ e osd me1-l casa da rna Direita. 
egros, i, aquc a c1 ~ e. ~em 19.lendleulade falsa. do q uas1 10 ~.1 1ve na 1stru t· nn 10s a 1us11ça. a pa nce o ta 

saído dos cursos que a~i ~e. rns~ ; H d. d p 1 • çào da <lagarta e pulgão da pass~r~co, aver1~u 1 1u se, afinal, 
talbr~m, . numerosos rndmrluos ,. ~ ias, est~n ° na .ape ª 1 vinha,, queima por vezes as el? v1s1ta que alt fizeram com o 
que Jª hoje estão collocados em 

11
ª E. pozencldense ª fazdei umas folhas dnndo logar a eslra- director do carcere. 4ue a cantata Passou n'esLa villa, na ulti-

t' -e bl"c s de Li ·boa compras um os actores e uma ' · d' li fi ·d t l · ma 5.ª feira, de manhã, um tro-1p·ep~r iço ~ pu. 1 a s , troupe dramatica CJUe n'esta vil - gos supenoi·es, aos _q~e dpor e e era ng1 aded ra.L uz1a, apde-

Artilheria 

01 lo e p1ovmc1as. 1 d l ' t 1 porventul'a seriam origina os penas, uma sau a e 1mme11sa e ço de cavallaria para tom :tr par-Q d · · S ·et 1·0 a eram a rrnns espec acu os. en- 1 1 _ l' lt t n , exe c·c· v J '~o nem se 1ng1r ao ec1. t1r . ,dº . d , · pela agarta ou pu gao. para a vo ar. e o:; r 1 10;; em en as n • 
da mesma • füc-0la' póde facilmen· 

11 
ou. um pc uite, ª10 ~,no\º~ mas • O Insecticida 2004 A. C., 1 Suppômos que o pas.~arôco não vas. 

te obter cla ras indicações ácerca fiugrndo-sc do~n.te, ~OJ:; tra~ia na da casa. O. Herold & e.a 14 esta isento d'1sso, jà pela sua pro- 1 ~~~ 
do me~t:or modo de alcanç~r es- ca~fça e Pr ª1bº 

0 
um Cl_apc~ Rua da Prata, Lisboa tem as pensão para o dobre, que. ali~~ · O SOL\R DOS \'EllllELilOS 

sa habil1tação, que se faz ah têln- mo e um. ~nyo astante ,SUJO,~ vantagens do arseniato de bem entre os da sua espec1c; ]ª · · l 

to mais commodamente quanto é t~do, leh du igrndo-sel ª este soh- eh um bo mas não tem os pelos costumes invelrrados que i E A CfilTICA r E citou- e uma esmo a. ., '. d · 
cer1to quebpor preço ~:oc1cto a s- 1 0 actor mirou-o de alto a mcorn'eme~tes dd~dste p

2
r?_

0
u
0
- dtem e que uos .compa1ra1~~s aosl <<O SOLAR DOS VERMELHOS)> 

coa rece e, no pensiona o que b . r Ih . cto Como e ven 1 o a 1i)u e uma ave UJU!to co111ec1ua... E' um ctirioso romance fun b 1 ·d ·l · t a1xo e 1ez- e a secrurnte per- . · 
1 

.
1 1 

. · 
tem esta e CCl O, a umnos lll er- : t . 

0 
reis cada 5 \.1 08 e emeregi:- ___...~ dado na tradirção inten~amente 

nos de um e outro sexo. gun :_Ha quanto tempo é que do diluido na. razão meio ki- Livros 1 movimentado. Man~el Boaventura, 
~....-9- principiou a fatiar? 1. . . lo para 1~~ htr?s de agu.a 0 Novos e usados, compram-s~, au.cto1: do rom~nce, ~nicia a sua 

"Cynthia,, -Ha muito senhor. seu e~pr eo? . e econ?mtco 1 vendem-se e trocam-se na Ll- pnmeira obra lil!erana e fal-o por 
Esta publicado o tomo V -Mas V. a semana passada ~!em diss~ .e ai?da dmai~ effi~ vraria ~ Pape.l~ria E:;pozcnden:e, forma q~e ha·de animal-o a conti-

d'esta interessante cl\1iscela- estando cu a trabalhar no thea- caz gue 0 arsernato e c d u{:1. rua Veiga Be1rao, 7 a \J-E~po- nu~r. pois que, ~rns leve~ s.er!ões 
nea de historia e investigação tro Sá de Miranda em Vianna bo v~sto q~e tem. umaª 0 e , zende-. 1 mmto desculpave1s no princ1p1an~ 
do concelho de Cintra, que se do Castello, vio lá

1 

e era mu- rerlcia .muito mai~r. I .. _ ! . Tomam-se liHos para expór te, 1!ãº. depre~iam o conjuncto, 
publica n'aquella pittoresca do?!!... Os 1 esultados ~º ~sectici ·a venda por conla do dono, ua que e \'IVO e animad0. 
villa, e de que é pr0prietario -cl\fodosde vicia senhor; eu da 200Li ~· C. sao t.ao bons mesma livraria. 1 Ao editor, sr. Josc da Silva 
e director o sr. Antonio A.R. havia de governar a 

1

vida de al- que ~~asi ~e. pode dizer que j Enc:1rreg~ se do mandar vir Vieira, dircclor da Typographia 
da Cunha. guma forma e ... .• , respondeu 0~ viticultm e! ~ue nas suai~ 

1

. de todas as. livrarias. portuguezas, EspozenJeuse, agrad~cemos o 
O tomo agora publi~ado elle. vi_nhas teem agarta ou pu obras, publicações 11lustradas e . exemplar que nos enviou. 

não desmerece dos anteriores, E de quantas manéiras se €?ªº é porque querem. Um ' todos os objectos indispensaveis a 1 A' venda, n'esta vil la, na Li-
d · terá valido esto malandro que trnguez es9creve-no~ em 23 de escriptorio, que por ocaso não ha-

1
• vraria Valle e Centro de Novida.-sen .ºo seguinte o seu sum- . . '. J ulbo 190 

0 
segmte: . 

1
. : d 

ma.rio: para alu vagueia na occ10s1dade . Jª na nossa rvra11a. . es. 
N ·º 5 do f Archivo Histo- sem doença que o impossibilite de cJá posso informar v. .Não ~a em nenhum ob1ccto Da •Folha da Manhã. no n .º 1:591, de 

rico, Syntra, continuando a trabalhar, pois informam-nos que '~.ªs do resulta?o qu.e .ob- aqm vend1d~ augmento de pre- 24 1211910. 
publicação das posturas mu- e sadio e valente e tem até exa- 1 t1ve com esse msectiC1da. ço aos de L1sbo& e Porto. ___ ,.. __ _ 
nicipaes do concelho de Bel- me de inslrucção primaria feito cO piolho invadiu-me te- • •u1J1~~11>&u.. Maio hortelão muita palha e 
las, em 1775,· e a historia doeu- em collecrio sabendo 1êr e cscre- 'merosamente o meloal e pouco pão. 0 

' · 1 l · 1 Festa em Gandra Q 111 · - d ment:-tda do aforamento do ver correnlemente. e especia mente o me ac1a . uem em a aio nao meren a 
~··moo dt:i Seteue::;; e priucipi- blo uâo se tolera, uem as au· 1Dai-lhe duas pulverisu-. Hcal1sou-se no ulluno domin- aos mortos se cncommenda. 





WYILEGIO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL 1.AMES 
IJalee •pp ... T•••,,. ••••lmeale aae••""••• pl\I• -lll• 

•e ••ade palln- •e P•rlasal e l••peeterfa Qeral 
•e .., ..... da "*'•e de ale •e .laaelre. 

A effic:ieia d'este xarope, elióenlemente provada em molt_H 
observ"u;õsis nos bospílaes e na clinica par~icular dos maia d11-
tincto~ medieos d'esle palz, lelou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a appn;val-o (distincçio que lhe n~o mereceram 
outras preparaçl)es), e a considerai-o um •er~ade1ro espeeila 
contra as bnmcJ&itu, 'ª"~ aguda& cotHo ckromuss, IM~. ,.. 
tu re#H>ldu, toa.se conwlsa e a1thmat1ca, dor d<1 P8''°· e1carrot 
de sangue, ~ contra iodas as inilaf{>ll ner"VOICIB. 

Cada fra1co está acompanhado de um imprelllO com o p.,.. 
ter que o Conselho de Saude deu ao go•erDo, e com a1 o~ 
nções dos prmcipaea medieo& de Li~hoa. rewahectda1 ,.... 

w::u;:ed:l::lil.~~ n~ 
do envolnero esta ~lJ 
aioba u1igo1tura 1 k ~~ ~ ~ 
-.i linta ulll - • • /UJVF~ JJ 

IlHt ~ n_, illl Oepe:dt& geral - Pharmaeia fraDC8, rn• ~6' m · ___ ..... __ ........... oo 

b~~t-:-=JL: ~~~~~~~~ : JJ 

~~~~~~~~~~~~~~~ 

i AGENCIA FUNERARIA 1 
it, --DE- ~ 

~ Ma.noel Fernandes de Carvalho ~ 
~ RUA DIREITA ~ 

~ ~S>tC·~E~~~ ~ 

i E11ca1•rei;n-l!le de runerae8 com1,1ecto•, para o ~~ 
que '""Dl mni;nificos ol•jec,08, ce1·a em warlos ta· 
manbo•, uma elei;ance .-c;a, em elltylo moder· 

no , co1·oa8, bouquet•, e demall!I objec,o• ruuera_ 

1·io•• 
Ga 1rante a prom1•,ldão , perreição·e i;o•to 11011 

trabnlho• co11ce1•11entes , pa1•a o que dili1põe de pe11. 

11oal muUo habilitado. 

Chama a attençíio do11 eeu 11 e::uiellenth1aimo 

amigo• e do publico pa1•a a 8Uft nova agencia, na 

cer&eza de que l!lerão tterwitlo• muito bem e por pre· 

~ ÇOl!IR:;:;;~~a::::~:.::d~~---~RIED~DE. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

,~~~~~~ª~~~~~~ 

&l 

PORTUGA.L 
Dlcclonarlo bltttorlco, biograpbico, blbligrapblco 

heralcilco, cborol{t'aplco, numi11maUco 
e ar&i11Uco 

ABRANGENDO 

fi A minuciosa descripção historica e chorographica 
lti de todas as ~idades villas e outras povoações do continenLe do reino 
1" ilhas e ultramar, monumentos e edificios mais notaveis, 
fi tanto antigos como modernos; bio~rapliias dos portuguezes 
~ illustres antigos e contemporanens, celobres por 
~ qualquer titulo, notaveis pelas suas acções ou pelos seus es-
~ criptas, pelas suas invenções ou descobertas; hibliographia 

Um eletzante volume de 40 e tan· 
tas paginas nitid~mente impresso em 
magnilico papel 

OS A.NJOS \ TI 
JJA TERRA 1 ~U 

O MELHOR RmIANCE DO LAUREADO 
ESCH!VfOR 

Enrique Perez Eacricb 
Edição Magnifi ~amente lllustrada 

Cada Tomo 100 rl!I. 
C.'ada Fa8ciculo 20 rs. 

Valiosos brindes aos srs. assignantes 
A emprez.a da Biblioteca do Povo, no 

intuito de ser grata ao favor com qne o 
publico acolheu a sua primeira tentativa 
-Os ~'ilhos do Trabalho, que tão extra- · k 
ordinario agrado tem tido dos seus assi· ~ 
gnantes, resolveu encetar uma outra 
edição-« Os nAjos da Terru-distribu· 
indo aos srs. assignantes. 

Vallo•o• Brinde• 
Lº BRJNDE 

De• Libra• Em Ouro 
2. 0 BRINOE ~~ 

Uma obrigação do emprestimo portu• i 
guez de 3°1 0 de 1905, podendo o seu . 
possuidor ter um premio de 

Cinco Conto• De Béil!I 
3.0 BRINDE iu antiga moderna; indicação de todos os factos 

m notavei~ da historia portutzueza, etc., etc. 1 Bl"lo;lo De Ouro Para lie· 
1 OBR~ ILLUSTRADA nbora 
(i Co~ centenorelil de photograwuraw e dirigida ~.· BRINDE 

D
~I •egundo ol!I trabalbol!I doe mal• Um Gramopbone e seus competentes 
Ili notawell!I •11crlpto1•e11 discos 

, 5. 0 BRINDE 
Continua aberta a assigaatura. c~da fasciculo, contendo rn pagi· j umti•toJo de prata para tone-

l 
nas e magnificamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo 

1 

.. e de aenbora11 
cinco fasciaulos 300 reis. Os brindes serão distribuidos se~undo 

Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de a extracção da toteria que se realise de· 

: : =m. 

PAQUETES COHREIOS A SAillR OE LISBOA 

ARAGÚA,"A em 30 de Uaio 

Para a Madeira, S. Vicente. Pernan1buco. Bahia Rio de Janeir 0 Sau&o• J\luntev1deu e Bueuos·Ayres. ' 

. ADAZON cm 13 de J11nbo 
Para a .Madeira, Ptituamliuco Bahia füu dti Janei•o san&o•, 

Montevideu e Bueuos·AJres. ' ' ' ' 

ASTUl&IAS em ~' de Junho 
Para Madeira, S. Vicente, Pernambuco, l.l<1IJJa, Rio de Janeiro, 

SANTOS, Alontvideu 11 Buenus-Ayres. 

ABAGON em 11 de .Julho 
Para 3' A1ade1ra, Peruaobuco Bahia, füu de Janeiro san&o•, 

Montevideu e Bue-nos·Ayres. ' 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 
• r. » » » Rio da Prata 

A bo1·do ha creados portugue::es. 

49~500 reis 
õu,;moo ,, 

Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de i.• cl las 
escolher os belid1es â vtsla dds plantas dos paqu1lles, ma• pora 
l!lllO recommendamu11 &oda a anleclpa~ão 

Dirigi?' aos unicos agentes no norte de Portugal 

T.A.:J:~ & C:C>. 

Ou aos agentes nas provinc1as. 

[~ 
~ 
m 

~ esta v1 a e correspon ente o sr. os a 1 va 1e1ra que se a11e com o annunc10 eito nas capas o 
~ D. NP~dro V ~ 1 81 2 .fl 88-Libbdoa. J é d s· i v· . 

1
, dpo~s ~e concluída a .ob

1
ra_ e em conformdi· 

1 P,ncarrega da mandar vir qualqurr obra d'esta casa. ultimo fascículo e do ultimo tomo. 

Rua do Inrante o. Uen1·1queE,•pp

0

o

11

uenTdOe em •t:> ~tl~j 
rrfl Os bilhetes de passagens, veodem-~a em ruJ aa do snr • .Jo•é da Clo•&a Terra. 

11.1 l Toda. a obra custará apenas aprox1· 
~!S~~~~i:SS~iei!íiUF•D1lUi!itii!lll'el~~ madamcnle !~800 reis. ~ç:::;:;.~~~~15~~. ~'$~·· s~~~1 : JJ 


